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PODER COMO AUTONOMIA: O USO DO BRICS PELO BRASIL  

Este projeto tem como tema a participação do Brasil no bloco BRICS+ (Brasil, 
Rússia, Índia, China, África do Sul, Arabia Saudita, Egito, Emirados Árabes Unidos, 
Etiópia e Irã) dentro do contexto do Sistema Monetário e Financeiro Internacional 
(SMFI). A ascensão do BRICS como um fenômeno significativo tem sido um dos 
desenvolvimentos mais notáveis na política internacional contemporânea. Desde sua 
criação em 2001 e formalização em 2009, o bloco tem buscado reformar e influenciar 
o SMFI. No entanto, o grau de profundidade e eficácia desse arranjo quanto a 
diplomacia monetária e financeira, e a maneira como os países periféricos conseguem 
se utilizar dessa ferramenta, são temas em debate. Assim, o objetivo geral da 
pesquisa é analisar como a participação do Brasil no BRICS pode contribuir para a 
promoção de sua autonomia no cenário internacional, com o marco temporal de 2009 
a 2019. Para atingir seus resultados, a pesquisa adota uma metodologia de análise 
de documentos, com o uso de dois softwares livres – AntConc e VOSviewer – que 
permitem trabalhar com: a compilação de dados textuais pela listagem e pela 
contagem de palavras; a possibilidade de contextualização dos vocábulos por meio 
de associações; e a frequência com que os termos aparecem. Para tanto, serão 
utilizadas fontes primárias, como documentos oficiais do bloco e do Estado, no que 
tange à autonomia financeira e monetária, além da discussão de literatura sobre o 
tema. Os resultados iniciais indicam que o BRICS inicialmente adotou um discurso 
mais assertivo sobre a necessidade de ajustes e reformas nos sistemas de 
governança financeira; b) o estabelecimento de soluções para o desenvolvimento 
sustentável tem se tornado uma pauta do BRICS; c) tem-se admitido a possibilidade 
de novas associações de países junto aos instrumentos financeiros do BRICS; d) o 
discurso sobre reformas da estrutura multilateral de âmbito global permeia todo o 
período 

 

 


